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TRANSFORMAR LIXO EM
DESIGN É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE RECICLA 
RECURSOS NAS PRÓPRIAS COMUNIDADES TAMBÉM.

Seleção do Touro Através de Sumários de Sêmen

A bovinocultu-
ra leiteira é 
uma atividade 

que está presente na 
maioria das proprie-
dades rurais do oeste 
catarinense, geral-
mente conduzida pela 
agricultura familiar 
tornando-se muitas 
vezes a principal fon-
te de renda para essas 
famílias. 

Para que essa ativi-
dade seja viável, vários 
aspectos devem ser 
levados em conside-
ração, como: Conhe-
cer a origem genética 
do rebanho existente 
na propriedade e co-
nhecer novas técnicas 
que visem aprimorar a 
genética dos animais, 
sendo este, um dos 
principais fatores para 
o sucesso da atividade.

Dentre essas téc-
nicas, uma das mais 
simples, porém mais 
importantes, é o cor-
reto acasalamento dos 
animais. Esse correto 
acasalamento consis-
te basicamente em es-
colher o sêmen de um 
touro que melhor se 
adapte às caracterís-
ticas da propriedade. 
Baseado nisso antes 
de indicar o touro, o 
profissional ou o pro-
dutor deve fazer uma 
avaliação de suas va-
cas, visando apontar 
algumas característi-
cas que devem ser me-
lhoradas no rebanho.

Na escolha de um 
touro, um dos prin-
cipais requisitos que 
deve ser observado é 
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a PTA do mesmo, que 
significa qual é a ca-
pacidade que o tou-
ro tem de transmitir 
suas características 
para os descendentes. 
Se um touro tiver, por 
exemplo, uma PTA de 
1500kg para produção 
de leite, significa que 
suas filhas produzirão 
ao menos1500kg de 
leite a mais que a mé-
dia do rebanho onde 
este animal foi avalia-
do.

Outro ponto de ex-
trema importância no 
momento de escolher 
uma dose de sêmen de 
um respectivo touro é a 
confiabilidade/acurá-
cia dos dados expres-
sos nos catálogos. Um 
valor adequado para 
confiabilidade deve ser 
de no mínimo 70%, a 
fim de diminuir o risco 
de utilização deste ani-
mal no rebanho.

Uma nova forma de 
selecionar os touros 
que vem sendo utiliza-

da nos últimos anos é 
a seleção genômica dos 
mesmos. Essa técni-
ca consiste em avaliar 
o material genético de 
touros jovens por meio 
de marcadores mole-
culares e identificar se 
no genoma do animal 
existem características 
condizentes com a ap-
tidão de interesse.

Há alguns anos atrás 
a única forma de ava-
liar o touro seria atra-
vés de seu parentesco 
ou quando suas filhas 
já estivessem em pro-
dução, ou seja, a es-
pera seria no míni-
mo em torno de 4 a 5 
anos. Atualmente com 
a seleção genômica é 
possível identificar o 
potencial do animal 
muito antes deste atin-
gir a idade reprodutiva 
e deixar descendentes. 
Após o nascimento do 
bezerro já pode-se pre-
dizer se ele será um 
bom reprodutor.

Um erro muito co-

mum que o produtor 
comete é pensar que o 
melhor touro para sua 
propriedade é aquele 
que apresenta o maior 
nível de produção. 
Muitos touros interna-
cionais possuem pro-
dução de mais de 9000 
kg/ano; isso não deve 
ser levado como as-
pecto primordial, pois 
outros fatores talvez 
sejam mais importan-
tes do que um nível tão 
alto de produção.

Além disso, geral-
mente os touros de 
maior produção são os 
que geralmente têm o 
sêmen mais caro. Ní-
veis de produção tão 
altos muitas vezes po-
dem ser incompatíveis 
com sistemas de pro-
dução a pasto. Deste 
modo a seleção de ani-
mais intermediários 
quanto à produção de 
leite, mas melhorado-

res de outras caracte-
rísticas como produção 
de sólidos, correção de 
úbere, pernas e pés 
pode ser o ideal.

A seleção correta de 
um animal é impor-
tantíssima, pois se fei-
ta com eficiência pode 
melhorar muitas ca-
racterísticas, dentre 
elas a produção, alme-
jada pelos proprietá-
rios para aumentar o 
retorno financeiro da 
atividade. Em virtude 

disso, é imprescindível 
que o bovinocultor re-
ceba assistência técni-
ca de um profissional 
capacitado, como por 
exemplo, um Zootec-
nista.

Finalmente é impor-
tante salientar que os 
investimentos feitos 
no melhoramento ge-
nético do rebanho, não 
serão visíveis de ime-
diato, porém sempre 
percebidos ao longo do 
tempo.


